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PROVA OBJETIVA

CARGO: AGENTE DE SERVIÇOS GERAIS

MAQUEIRO

01) O paciente a ser transportado necessita de

suporte ventilatório,  pois está com as funções

respiratórias comprometidas. Nesse caso, para

transportá-lo, haverá necessidade que se tenha

disponível um:

A) colar cervical.
B) esfigmomanômetro.
C) ambu.
D) estetoscópio.

02)  No transporte  de um homem de 60 anos,
sua esposa falou com o maqueiro que estava
muito  reocupada  que  seu  marido  se
contaminasse  nos  lençóis  que  cobrem  o
colchonete  da  maca,  pois  viu  que antes  dele
outro paciente havia sido transportado. Nesse
caso, esta senhora deve ser orientada de que:

A) os lençóis são grandes e a cada transporte eles
são virados, de maneira que a parte que serviu ao
paciente anterior fique para baixo.
B) nesse caso, não há problema usar os mesmos
lençóis, pois o paciente anterior não tinha doença
contagiosa.
C) a cada transporte os lençóis são trocados.
D) a cada transporte a equipe aplica uma solução
desinfetante nos lençóis.

03)  No  transporte  dos  pacientes  o  maqueiro
entra em contato com o próprio paciente e com
tudo  o  que  o  envolve,  incluindose  roupas,
equipos de soro etc. Se o maqueiro não tomar
as medidas de biossegurança adequadas, corre
o risco de que ele
possa contribuir para:

A) infecção cruzada.
B) infecção dupla.
C) infecção de transporte.
D) infecção leve.

04)  Sobre  a  lavagem  das  mãos,  assinale  a
alternativa errada:

A)  as  mãos  devem  ser  lavadas  com  água  e
sabonete  antes  e  após  o  contato  com qualquer
paciente.
B)  a  higienização  das  mãos  pode  ser  feita  por
fricção  com  álcool  a  70%,  se  as  mãos  não
estiverem  visivelmente  sujas,  antes  e  após  o
contato com qualquer paciente.
C) se o maqueiro tiver contato com sangue deve
lavar as mãos com água e sabonete.
D) no caso de usar luvas o maqueiro não precisa
lavar as mãos após retirá-las.

05)  O  maqueiro  tem  acesso  a  informações
básicas  sobre  o  paciente  que  está  sob  seus
cuidados, mas isso não significa que ele deva
divulgar  estas  informações.  Guardar  consigo
as informações sobre um paciente chama-se:

A) egoísmo profissional.
B) sigilo profissional.
C) educação profissional.
D) gentileza profissional.

06) No atendimento do paciente em home care,
ao fazer a transferência do paciente da cadeira
de  rodas  para  o  leito,  os  conhecimentos  de
mecânica  corporal  que  devem  ser  aplicados
são, EXCETO:

A) aumentar a base de suporte afastando os pés a
uma  distância  confortável  para  realizar  o
movimento.
B) flexionar os joelhos e os quadris,  mantendo a
coluna ereta ajudam a suportar o peso do paciente
e facilita o movimento.
C)  alinhar  o  corpo  para  estabilizar  o  centro  de
gravidade mantém o equilíbrio.
D) rolar, girar ou virar em torno do eixo requer mais
esforço do que levantar.
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07) No transporte de um paciente em cadeira de
rodas,  os  cuidados  com  a  segurança  são
fundamentais, por isso:

A) não se deve descer rampas com pacientes em
cadeiras de rodas.
B)  as  travas  só  devem  ser  usadas  no  caso  do
paciente estar inconsciente.
C)  se  o  paciente  estiver  bem,  ele  mesmo  pode
movimentar  a cadeira de rodas e conduzir  o seu
transporte.
D) ao descer rampas, a cadeira de rodas deve ser
transportada de ré.

08) Durante o transporte, o paciente comunica
ao maqueiro que está com náusea, salivando e
que vai vomitar. O cuidado que deve ser feito é:

A)  se  não  houver  contraindicação,  elevar  a
cabeceira da maca e providenciar uma cuba-rim.
B)  mantê-lo  na  mesma  posição  e  acelerar  a
velocidade para chegar logo no local de destino.
C)  retirá-lo  da  maca  e  levá-lo  caminhando  com
cuidado.
D) dar água gelada para passar a náusea.

09)  Ao  passar  o  paciente  da  cama hospitalar
para  a  maca,  o  maqueiro  observa  que  o
medicamento  instalado  no  paciente  parou  de
gotejar e que há sangue no equipo, próximo à
inserção do cateter intravenoso. Nesse caso, a
conduta adequada que
ele deve tomar é:

A) fechar a torneira de gotejamento, desconectar o
equipo  do  cateter  intravenoso  e  transportar  o
paciente  para  o  local  de  destino  o  mais  rápido
possível para que lá a situação seja resolvida.

B) abrir mais a torneira de gotejamento para que o
sangueretorne  para  dentro  do  vaso  e  se
restabeleça a infusão.

C) fechar a torneira de gotejamento, manter tudo
conectado,  colocar o frasco do medicamento  em
cima do abdômen do paciente para não correr o
risco  de  o  medicamento  gotejar  e  transportar  o
paciente  para  o  local  de  destino  para  que  lá  a
situação seja resolvida.

D) tranquilizar o paciente e solicitar a presença da
enfermeira do setor.

10) No transporte por maca de um paciente que
tem  problemas  respiratórios,  a  posição
indicada é a de:

(A) trendelemburg.
(B) fowler.
(C) sims.
(D) decúbito dorsal ou supino.

11)  O transporte  da vítima pode ser  feito por

maca, que é a melhor forma. Se por acaso não

houver  uma disponível  no local,  ela  pode ser

improvisada com duas camisas ou um paletó e

dois  bastões  resistentes,  ou  até  mesmo

enrolando-se um cobertor várias vezes em uma

tábua larga. No caso de só existir um socorrista

no  local,  os  procedimentos  corretos  são,

EXCETO:

A)  Apoio  lateral  simples:  o  braço  da  vítima  é

passado sobre os ombros do socorrista, por trás do

pescoço; o socorrista segura firmemente o braço

da vítima; com o outro braço, o socorrista envolve

o acidentado por trás da cintura. 

B) Arrastamento de roupa — a vítima é arrastada

no  sentido  do  eixo  cranial  pelo  socorrista,  que

utiliza a camisa ou casaco como ponto de apoio.

C) Apoio Corporal – Coloque a vitima no colo ou no

ombro,  dependendo  do  peso  da  mesma,  não

esquecendo  que  o  fator  tempo  trabalha  contra

você.

D) Arrastamento tipo cobertor — posicione a vítima

estendida de lado. Coloque o cobertor por debaixo

do corpo do paciente,  desvire-o,  colocando-o  de

barriga para cima, e puxe o cobertor do outro lado.

Inicie o transporte puxando o cobertor  próximo à

cabeça da vítima. 
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12)  A  remoção  ou  movimentação  de  um

acidentado  deve  ser  feita  com  o  máximo  de

cuidado,  a  fim  de  não  agravar  as  lesões

existentes.  Aponte  a  providência  INCORRETA

tomada antes da remoção da vítima.

A) Se houver  suspeita  de fraturas  no pescoço e

nas  costas,  evite  mover  a  pessoa.  Para  puxá-la

para  um  local  seguro,  mova-a  de  costas,  no

sentido  do  comprimento  com  o  auxílio  de  um

casaco ou cobertor.

B)  Apoie  sempre  a  cabeça,  impedindo-a  de  cair

para trás.

C)  Se  houver  parada  respiratória,  inicie

imediatamente  a  respiração  boca-a-boca  e  faça

massagem  cardíaca.  Imobilize  todos  os  pontos

suspeitos de fratura.

D) Se houver suspeita de fraturas, amarre os pés

do  acidentado  e  o  erga  em  posição  vertical

levando até a sua maca. No caso de uma pessoa

inconsciente, mas sem evidência de fraturas, uma

pessoa basta para o levantamento e o transporte

rápido. 

13)  A  adesão  às  práticas  corretas  de

higienização  das  mãos  pelos  profissionais  é

uma  das  questões  fundamentais  para  o

controle de infecções. A higienização das mãos

para quem trabalha com saúde é um cuidado

de:

A) Esterilização. 

B) Exigência do paciente. 

C) Aparência pessoal.

D) EPI

14)  A  troca  dos  lençóis  da  maca  deve  ser

realizada com a seguinte frequência:

A)No final do dia.

B) No final de semana.

C) Após cada três passageiros transportados. 

D) Após o transporte de cada paciente. 

15) É um Conjunto de técnicas aplicadas para

prevenir  a  contaminação por  microrganismos.

Ela  permite  manter  um ser  vivo  ou  um meio

inerte, isento de bactérias. Denomina-se:

A) Esterilização.

B) Assepsia. 

C) Limpeza rigorosa. 

D) Desinfecção 

16) Durante o seu turno de trabalho o Maqueiro

deverá:

A) Auxiliar os enfermeiros em sua função.

B)  Realizar  o  reparo  e  a  manutenção  de  seu

equipamento de trabalho. 

C)  Fazer  a  condução  dos  pacientes  entre  os

diversos setores do hospital.

D) auxiliar o preenchimento de ficha de admissão

dos pacientes.
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17)  Se  ao  retirar  o  paciente  do  leito,  for

verificado  sintomas  como tontura,  fraqueza  e

hipotensão, o maqueiro DEVE:

A) Colocar o paciente de volta no leito e notificar. 

B) Continuar o procedimento e evitar interrupções.

C)  Ter  calma  e  no  final  do  turno  registrar  a

ocorrência. 

D)  Pedir  para  um  outro  profissional  realizar  o

transporte. 

18)  São  cuidados  que  devemos  ter  no

transporte  de  pacientes  na  maca  que  estão

impossibilitados de movimentar-se, EXCETO:

A) Usar o lençol móvel ou lençol de baixo, enrolar

o  lençol  lateralmente,  de  ambos  os  lados,  até

aproximar do paciente;

B) Posicionar a maca encostada na cama, segurar

com firmeza  e  pedir  para  o  paciente  passar  na

posição semi-sentado ou deslizando o corpo até a

maca. 

C) Encostar a maca no leito, dispor o pessoal ao

lado  da  cama  e  ao  lado  da  maca,  e  em

movimentos  simultâneos levantar  o lençol  com o

paciente e colocar sobre a maca;

D)  Prender  o  lençol  sobre  o  coxim,  cobrir  o

paciente e observá-lo durante o transporte. 

19)  É  a  maneira  correta  de  transportar

pacientes em uma Cadeira de rodas, EXCETO:

A) Forrar a cadeira de rodas com um lençol.

B) Colocar a cadeira de rodas destravadas e com

descanso dos pés, lateralmente a cama.

C)  Auxiliar  o  paciente  a  passar  do  leito  para

escadinha  e  desta  para  a  cadeira  de  rodas.

Solicitar o auxílio de outra pessoa se necessário,

colocar os pés do paciente no descanso.

D) Cobri-lo com um lençol e colocar um travesseiro

no encosto, se assim o paciente desejar.

20) Ao realizar o transporte de um paciente com

Tuberculose Pulmonar,  o  maqueiro  deve usar

os  seguintes  equipamentos  de  proteção

individual:

A) capote e luvas. 

B) luva e máscara. 

C) máscara e óculos.

D) capote e máscara. 
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